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A eletrocussão assume-se como um fator significativo de mortalidade de adultos
e imaturos de Águia-imperial-ibérica (Aquila adalberti), sendo considerado um
dos fatores mais importantes de mortalidade não natural para a espécie. Apesar
da sua reduzida população em Portugal, entre 2003 e 2015 registaram-se 13
acidentes confirmados (Figura 1), o que demonstra o elevado impacto desta
ameaça mas que ainda assim pode estar subestimado.

Para reduzir este impacto, está definida nas prioridades da política de
conservação da Águia-imperial a intervenção em apoios de tipologia mais
perigosa (Triângulo em Alinhamento – TAL) (Figura 2), das linhas elétricas
identificadas como prioritárias.

Assim, pretendeu-se avaliar a eficácia de diferentes métodos de cobertura de
proteção de condutores (CPC) usados em Portugal para reduzir a eletrocussão de
avifauna em linhas de transporte de energia de média tensão, e desta forma
definir o método mais eficaz a aplicar no âmbito do projeto LIFE Imperial.

Os trabalhos deste estudo foram desenvolvidos nas ZPE de Castro Verde e do
Vale do Guadiana. A monitorização realizou-se durante um ano e consistiu na
prospeção a pé, mensalmente, de cadáveres de aves eletrocutadas num raio de
10 metros em redor de cada apoio. A taxa de mortalidade foi expressa em nº de
aves mortas por nº de apoios por mês. Os métodos de CPC a avaliar
contemplaram três modelos: 1) “Enfitamento”; 2) “Manga”; e 3) “Pinças pretas”
(Figura 3). Esta avaliação foi complementada com o controlo de linhas sem CPC.
A amostragem perfez um total aproximado de 40km de extensão de linha,
correspondendo a 10 km por cada método e ao controlo.

Após a monitorização mensal realizada num ciclo anual completo a todos os
troços com e sem as diferentes CPC, verificou-se um total de 36 aves
eletrocutadas, das quais se destaca 12 aves de rapina de uma grande diversidade
de géneros, incluindo espécies com elevado estatuto de conservação (Figura 4).

No que diz respeito às taxas de mortalidade verificadas, os resultados foram de
0,017 ind/apoio/mês para as CPC do tipo “Enfitamento” (14 aves eletrocutadas
das quais 3 foram de aves de rapina), 0 ind/apoio/mês para as CPC do tipo
“Manga” (0 aves eletrocutadas) e 0,001 ind/apoio/mês para as CPC do tipo
“Pinças pretas” (1 ave eletrocutada), comparativamente à taxa de mortalidade de
0,018 ind/apoio/mês para as linhas sem CPC (21 aves eletrocutadas das quais 9
foram de aves de rapina) (Figura 5).

Tal como esperado, os resultados reforçam a maior tendência para a ocorrência
de eletrocussão nas linhas elétricas sem proteções e confirmam que esta
problemática é bastante abrangente e transversal ao nível da avifauna.

Os resultados revelam ainda uma baixa eficácia das CPC do tipo “Enfitamento”,
com uma taxa de mortalidade bastante elevada comparada com os outros tipos
de proteções, muito próximo da taxa de mortalidade detetada nas linhas sem
proteções.

As CPC do tipo “Pinças pretas”, onde também se registou mortalidade e se
detetou várias anomalias na sua aplicação, indicia fragilidades deste método, o
que aumentará o risco de eletrocussão.

Por último, o método de CPC do tipo “Manga” surge como o método com menor
taxa de eletrocussão de avifauna, sem qualquer mortalidade associada, e parece
ser o que demonstra uma maior fiabilidade e durabilidade.
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Figura 5 – Taxa de mortalidade registada por método de cobertura de proteção de condutores. Taxa de mortalidade –
nº de cadáveres recolhidos por apoio mensalmente. 
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Figura 3 – Métodos de cobertura de proteção de condutores avaliados para a redução da eletrocussão de avifauna.
(1) Modelo I – “Enfitamento”; (2) Modelo II – “Manga”; (3) Modelo III – “Pinças pretas”
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Figura 2 – Tipologia de apoio triângulo em alinhamento com isoladores rígidos superiores.

Figura 1 – Localização das eletrocussões confirmadas de Águia-imperial em Portugal. 

Figura 4 – Espécies e número de indivíduos de aves de rapina eletrocutadas durante a avaliação.
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